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 PRODUTIVIDADE E CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS DE MILHO ADUBADO COM FONTES E DOSES NITROGÊNIO  
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A adubação nitrogenada é uma técnica que proporciona resultados satisfatórios, no entanto novas pesquisas envolvendo fertilizantes a base de nitrogênio (N) buscam evitar perdas por volatilização e melhores respostas para os parâmetro agronômicos. Este projeto objetivou verificar a influência da adubação nitrogenada no cultivo de milho. O experimento foi conduzido na safra 2018/2019, utilizando o delineamento experimental em blocos ao acaso, sendo os tratamentos três fontes de nitrogênio (Uréia, Nitrato de amônio e Uréia + NBPT), três doses de N (50, 100 e 150 kg ha-1), aplicadas em cobertura e o tratamento controle sem adubação, em esquema fatorial com quatro repetições. Foram realizadas avaliações de altura de plantas, altura de inserção da espiga, diâmetro do colmo, número de plantas enfezadas, teor de clorofila, produção de matéria verde (MV), produção de matéria seca (MS) ensilável, proporção percentual das partes da planta (folha, colmo e espiga). O corte foi realizado quando as plantas atingiram teor de matéria seca entre 30 e 35% e o material foi pesado para estimativa da produtividade. Foram escolhidas cinco plantas por parcela e realizada a separação das partes do vegetal em folha, colmo e espiga sendo pesadas verde e em seguida levadas à estufa, para determinação do teor de MS. Os resultados foram submetidos à análise de variância, as médias referentes às fontes de N foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, enquanto os efeitos das doses de N foram avaliados por meio de análise de regressão. Houve efeito da interação fonte e doses para o diâmetro do colmo, inserção da espiga e produção de MV. A altura de inserção da espiga foi superior com aplicação das doses de 100 e 150 kg ha-1 de N na forma de ureia e ureia + NBPT, a aplicação destas mesmas doses de ureia + NBPT proporcionou aumento do diâmetro do colmo. A aplicação de ureia na dose de 150 kg ha-1 melhorou a produção de MV em relação a dose de 50 kg ha-1. A altura de plantas, número de plantas enfezadas, teor de clorofila, produção de MS e proporção percentual de folhas, colmo e senescência não foram influenciadas pelas fontes e doses de N.
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